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Tabela de correntes dos fusíveis 

Corrente estipulada. In (A) Corrente convencional de funcionamento I2

-------------- --------------

400 640

500 800

630 1008

-------------- --------------

Então, pela análise das condições de proteção teríamos:

• 1.ª condição IB ≤ In ≤ Iz e a 2.ª condição I2 ≤ 1,45 × Iz

427,3 ≤ 500 ≤ 540, mas 800 ≤ 1,45 × 540, não satisfaz a condição.
                                                           783 A

A corrente admissível de (270 × 2) = 540 A que satisfaz a 1.ª con-
dição, não satisfaz a 2.ª condição porque o I2 = 800 A é menor que 
1,45 × 540 = 783 A.

Temos de escolher um valor Iz maior, que é de 304 A, e assim, a sec-
ção do condutor do cabo na canalização que se segue (adequada) é 
150 mm2.

Quadro de análise de proteção contra sobreintensidades

IB A ≤ In A ≤ Iz A Secção 
x mm2 I2 A ≤ 1,45 × Iz Resultado L em 

metros

427,3 ≤ 500 ≤ 2 × 270 = 540 2 × 120 800 ≤ 1,45 × 540  783 100

*427,3 ≤ 500 ≤ 2 × 304 = 608 2 × 150 800 ≤ 1,45 × 608  881,6 183

*Optando pela segunda análise o cabo a estabelecer deverá ser o LVAV 
3 × (2 × 150) + 1 × 150 mm2.

Cálculo do comprimento protegido pelo fusível:

Utilizando as tabelas das regras técnicas (RTIEBT) 
e o Método D Q52-C30

Os cabos a estabelecer serão o LVAV: 

3 × (2 × 150 mm2) + (1 × 150 mm2) que a admite uma corrente (Iz) de 
(304 × 2) = 608 A por fase. 
Mantendo o fusível (In) e por consequência o (I2). 

Nesta situação as variáveis fundamentais foram: 
• O Iz;
• E a secção devido; 
• Ao valor 1,45 × Iz (corrente máxima admissível no condutor).

Cálculo da queda de tensão:

RTIEBT
Observar que a resistividade do cobre e do alumínio à temperatura em 
serviço normal é considerado pelas RTIEBT de 1,25 vezes acima do 
valor a 20 ºC. Assim, teremos: 

ρ = 0,0225 Ω.mm2/m para o cobre e ρ= 0,036 Ω.mm2/m para o alumínio. 

Nas NP – 3524 é considerado o ρ de fase = 0,026 para canalizações 
em cabos de cobre e 0,042 para alumínio no cálculo do Icc – originan-
do valores mais favoráveis.

Cabos mono ou 
multicondutores 
enterrados 
sem Proteção 
mecânica 
complementar

3 × (2 × 150 mm2) + 1 × 150 mm2 
tem uma corrente admissível (Iz) de 
(304 A × 2) = 608 A por fase com fusível 
500 A e protege um comprimento de 
183 m. 

cálculo das proteções de cabos 
de uma rede subterrânea
4.ª PARTE
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